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Paqasocrü» ((,rZ,j,ant((,l!O. Poçamen. o wlió
,

l.nd. tel.: Progresso Noticioso e I. ..Iitterario End. tel.: prog

para. <IS Judias. D'ahi o nome de indias na sua, força financeira, ficouquas .

occidentaes imposto ãs colouías �me]'ica· de todos. E' claro· q� e uns goll' -r ;,�

nas, o nome de indios com que eram que tanto descuidavam o seu
,

Aos H de Janeiro do anno corrente chamados os povos do novo mundo. paiz , nada simplezmente faziam I
voltaram os restos mortaes de Christovão Esta expedição não tinha um funda- colouias. E' tambern claro que e11 "

C.olombo a seu primeiro jazigo em Se- mento certo na. sciencia. Da rainha, Isabel. descendentes de pura stirpe hesp:
vilha. que forneceu aJ Colomho fi pequena es- feitos americanos, cujos interesse: . ,}i,

Morreu o grande descobridor pobre quadrilha diz 'I'heophilo Gauthier: «Uei;« ligavam-se ao nem estar da Ai P I 1

e esquecido em Valadolid no 21 de Maio noble I'Pi1u>. t1"Út lp .<Jp.nir>.s'ur paroie pt doia líbertaram-ae d'urn jugo que faz " .. �

de 1;->06 e foi ahi sepultado. Em 1513 l'univ(!Ys d'ú?/' runiceau. nurnde.» O que po- colónias apenas uma vacca Ieiteir . ",,1;

o sarcophago delle, com a celebre ins- rém mais íllusnu a CHS alidade da des- o uso da Hespanha.

Tomamos hoje a liberdade de cripção »A Castilla y a Leon nuevo mun- coberta. é o facto innegavel que Colom- Tal era a descoberta, a conq id::' �

do dio Colou« foi collocado na Igreja. de bo, o genial marinheiro, depois de cinco a perda das colónias hiepano-ame: ;\.;'h,(;3
lembrar ao sr. Superintendente Mu- claustro de Santa, Mari» em Sevilha. En- expedições americanas, morreu na firme A Hespanha é parecida a um lo 1\"'1'1

nicipal e ao respectivo Conselho a tre 1540 e 1;>fi9 conforme o que desejou persuasão, de que o que descobrira e oc- que sendo moco, cheio de forço t L'

revogação ou pelo menos suspensão Colombo mesmo, foi transportado para a cupara, foram as avançadas da In ia asía- lentos, com 'Um futuro prometted">. 'i",·

de uma taxa que diminue os nossos
Cathedral de San Domingo na ilha de tica. repente fica herdeiro d'uma enorr l.. for

meios de subsistencia. Haíti, onde eram despostos também os' A conquista lembra mais os contos tuna. Quem tem muito e isso sem . ,,;JI\'Q
restos mortaes do Diogo Colombo filho, romanescos do que a historia das guer- seu. cost ma menosprezar o talen.o. C,t

Referimo-nos ao imposto de ó$- e elo Luiz e Christovão, nettos do des- raso Fernan Cortez com um punhado de pncidade e trabalho. -_ tudo. iss node

sobre qualquer embarcação que vier cobridor. Passando San Domingo em 1795 u�s quatro��ntos soldados OCCUPl'l, o Me- ser supprido pelo dinheiro: - eis J'

a este porto conduzindo peixe ao domínio francez, o almirante Gabriel ?ClC? e 8.pl'ISIOm\ e mata Montizuma o rei litica hespanhola desde 400 annos

., ,._ .d'Artizabal levou as cinzas do Colombo indígena. Houve encontros em que du- Nos ultimos 80 annos perdeul -Le_

Ninguém ignora que nos nao te- para Havana, onde foram 'Ila Cathedral, zentos hespanhoes põem em debandada 'panha todas colonías . ficou entã '

mos pescadores de profissão e os em 19 de Janeiro de 1796 com grande vinte m.l mexicanos. Francisco e Gonza- gada ernfim a. recorr�r ás suas '( (,':. ,

que com peixe supprem a nossa po- solemnidade collocadas. �gora, quando les Pízarro e Fraucísco Almagro conquis- á sua própria capacidade. Já des! t,!'P

pulação são em sua maioria resíden- a He�panha p�rdeu os ultimos restos das tam com a mesma força insignificante o cerarn as minas americanas, fd-,. ,.'- ,

tes nos Ganchos que
,', d

colouías amencanas, também os restos Pen'�, Bolívia, .Chile, Equador. destroem chãieaua: P1'� ,Espag1ip. f·

_,
. ', ' 'per con en o mortaes do Colombo voltaram para a o remo dos Inias, matam os ultimos reis Passou o sonho americano d

�ao glande distancia, aqll1 vem expor Hei3E�CnlÜt�. � Atahualpl'l, e Huasca)'. e poder, o sonho quatrocenten�
a venda esse genero., A veneração que a Respanhia tri- • () mesmo fa:;:em Balboa e Avellane- povo hespanhol desperta para o tJ

Devido a essa elevada taxa uni- buta ás ci�7,as do Colombo honra-� e da na,America central, na Venezuela, duro mas nobre, longo mn,s segu�
forme quer para os que trazem u real�1Pnte ,e este un: espectaculo al�lvo Noya Gl'erwda. IJogo zarparam dos por- tra na lucta das nações em que 1

"

'-

, ma e dIgno duma n3.çao nobre e herOlra: tos amer�ca.nos esquadras tra:;:endo como ddem acasos" mas a robul'tez e � '-'

lancha abarrotada, quer para os qlle o ultimo Hespanhol' que deixa o solo carga somente ouro e pra.ta, thesouros Desejamos,. ao nobre povo, I', h : �

conduzem pequena quantidade em uma americano, leva comsigo a urna com as manchados com sangue e lagTirnas de sim, como heroicamente outr'ora"J1 ','>,u

canôa, o peixe tem escasseado e se cblzas de Colombo.
.

milhares dos judios. na. conquista do mundo a.mericano . i!'l' I,

ella não for suspensa ou alterada ft-
n
Ten:iveis !,Ol'lim os desa.stI'es que, a A' essa conquista sanguinaria succe- eonql1istar novas forçlls e novas rr'Oli:li<

Cal'emos privados tot 1m t d' �
H e",p�nhJa SOffl eu por causa �as colomas deu outra. O' industrial deixa as officinas, em a nova epocha da sua historiz,

'

1. t
,a en e, esse amerlcanas; sobretudo o ultImo transe. o camponez sahe do seu terreno: Ca.stilha

a lmen o. o m3,is doloroso de todos. Nelle realizou� e Leon correm a. novo mundo ·em busca.

Cons�a-nos que o municipio de ::e o que canta. o grande Calderon : de ouro! (�uem \;iajando na Hespanha
Ti.,J·ucas supprimio O· dizimo sobre o

'

E t d t· passou pela cordilheira de Guadarama,
..... � s e 111 un o l'Iste .

pescado, o que ainda vem aggravar
AJ que e�ta ve�tido, vi8te, tica summamente admiradO achando-se

mais a nossa situacão, quando aliás
Y aI (le�nudo, le deslluda«.. .

n'um enorme desel'tQ. Ha .JoOO annos, este

d d·' "Qual contraste entre a entra,da trI'um-
deserto, que extende-se até os arrabaldes

sen o o iZlmo uma taxa relativa a de Madrid era bem povoa,do e coberto de T d d'fi
. .

1
phal de Colombo no, porto de Pa,los em

o o o' e 1 CIO SOCIa e gover, 11(,11

pore.,ão do peixe exposto á venda, é d "'1
matto do carvalho. Do matto fizeram es- tal do povo chinez repousa sobre 11�t'·

1fi e. l'varço de 1493 da sua primeira dmUlto menos oneroso· que a taxa expedIção. e a triste volta das ,cinzas do quadras, o povo colonos: nasceu o dita- tuição da familia., que é a unid 'o'> do

unica, imposta pela lei orcamentaria mesmo homem? Devéms estes são os
do: se queres viaja:!' naCastilha, leva o pão organismo nacional. I

d1esta cidade. . "_ dOllS termos d'uma. epoca de 400 annos,
comtigo. Especie de sociedade civil t 1 '.,j

H
Em 1492 a, Hespanha teve 10 mi- participa"ão, na phra,se de um es.,' "tol·

AI d" 1 d que para a espanhia. era ql1asi um 130- II
y'

em lSSO� a em e pagar um.a I
' lões de habitantes, agora tem 17 mi- a familia chineza é o escor"o de I ( Q(-

d
� n 10: - 130 um sonho da riqueza e gTan- Ih

y �

peza a taxa que lhe dava o direito I ões; a França quasi egual na exten- verno, devendo todos os membro" 'l1"',l-

de certos cOlnmodl'dades, O' pescadol' (ezaT· d 14
.

I são, tem 39,milhões, no 'fim do seculo liarem-see viverem em communhli" úbl:.
en o em '92 conqmstado O u ti- .'

está sujeito a perder a sua merca- mo califa to arabe da Grenada o reino quinze tinha sete millr,peSl �talia muito decendo a regras fixas, e sujeitaI; n e

d
.

d 'd da Hespanha, o primeiro na' Europa,
menor do que Hespanl'l"-J. tem 32 milhões. um regimen determinado por um -,'

. O�'la, eVl o. a falta. de abrigo, que 1
A Allemanha quasi egual teni ;')0 mi- cl'e ,de direito es.cripto.

t d t d'
a rançou uma. quasi perfeita unidade '!la-

eVI.e a, e enoração o peixe exposto, cional e politica, com limites tão fortes
lhões. Dest'arte a Hespanha povoando as

. Tudo n'essa especie de estai,

aSSim, a acc,ão ,dos 'raios solares. . . Americas, despovoou-se a si pl'opria. acha l'egulaÍ'isado:-é assim que I,' , .•

e '1mmOVeIs, como são os pyreneos e o

O bem estar do povo, a maior mar. A Respanha de Fernando o Catho- A perda das .colonia,s era o resultado tos de tlll cousa é applicado a mail t'.

.

1 d lico e de Isabel da Castilha em. todo natural da politica hespanhola.. Q,ualquer os velhos doentes ou desempl'egad:
somma possl\re e commodidades, outro paiz considerRva. as colonias c.omo cousas servem para garantir as d ,ez'.
d er I d t d

caso devia tOl'llal'-se uma potencia de
eve s o a vo e o os os que do primeira ordem.. um bom mercado pal'a seus productos. para educação dos filhos, taes OUtla,k '[

povo recebem uma investidura que D
.com a acdnisição d'uma nova colonia, o estabelecimento dos dotes, etc:

,
e repente o il'enial marinheiro !!:e- l'

lhes contere a obrio-acão de velaI' f
� _, tornava a industria. do paiz colonizador Quando em uma fami la a c " tn e

b 1l0VeZ az lhe o presente d'um novo

pelos seus interesses.
'

d O d'
um novo accrescimo, augmentava a for- perturbada e a união se torna im,.

.

1
l1lun o. seu omlllio engrandece de tuna nacional. A Hespanha ao contrario de manter-se, faz-se a partilha <i " dt' h

E a guesta-o da aI' t
-

d modo a nunca apa.!!:ar-se o sol que luzir, h b
., lmen acao eve �

" ficou pobre., pol'Cjue os !rovel'1l0,S em lu- da commun ão, entre os mem 1'013 'fI

. .

I b'
' sobre a. Respanha e as suas colonias. �

ser o pnnclpa o �ecto dos cuidados gar de fundarem sua força no desenvol- masculino, sendo d'ella excluidas ,)U'l�

d
Mas logo, devagar, porém continuada- . d'

,

os poderes municipaes. mente, lavra a decadencia. Roie a Hes
VIment-o da nação, buscavam-na das mi- lheres, que não são a n1lttidas a � lça.

Por isso suppomos que os illus- panha voltou aos limites de 1492', á. epo
nas americanas. Muitas vezes a Respanha A familia é tambem a escol ai .->nl q'uí;\

C
aventurou-se n'uma politica vertiginosa, se formam os governantes, tanto q L. 1.'011

tres srs. onselheiros municipaes, pe- c�, quatrocentenal'ia de seu imperio colO-I Ião por confiar na energia nacional, mas fucios diz que para governar um iZ"

za1do t 'd
- mal pode dar o mesmo nome, que impô�

,

I es es ConSl eraçoes e outras C I d por terem chegado esquadr�s de ouro e mister primeIro aprender a gO\i I.

que o bom senso e a razão esclare-
a deron a um de seus dramas: La vid � prata americana. familia. 1RS sueno. A vid fi, é um sonho. I

cida lhes ditarem, tomarão uma pro-
,. Os productos americanos ex.portavam- Dirigida pelo mais velho, �

. _A ,maior falta que teve essa acqui-' 1 11 d H 11 d t d··t b
_

dres
videncia que evite o mal de q"le d

1 n os os 10 an ezes, e em o an a rans- IreI os so re a pessoa os

L slçao um mundo novo, era que ql1ast formavam e importava.m parl\ a, Hespa- membros, a organisação da fa�ilil
estamos ameaçados. nada. custou. A Hespanha ficou d'um� nha, ficando assim com todo lucro com- reviviscencia do systhema patl'lar

vez rica, enorme, poderosa, sem esforço mel·cial e industrial. qual floresceu nos tempos prim�t
algum, sem'lucta, sem sacrificios. [' A Respanh;" desde 150'O-170'O·a Cousa e;l;unlmente caractem

A descoberta é o resultado de urna quasi li frente das nações europeas na os filhos rel'r,liem um titulo nobi

unica expediçãó. feita com o fim diffe· politica, porém no Reu desenvolviUlento os pl:ie� tOllJam-se nobres ao meE

rente, de achar uma passagem occidenta! íudu�trial e commerciaJ, portanto tf\mhem po, mas se a desgraça faz do

Gereneia A HBSnHl1ha B Colombo
A direcção da parte financeira

da nossa {olha acha-se a cargo
do' Snr, Alexandre Smokowski.
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Qua.ndo o màrechal Floriano reix
to, urgido pelas necessidadoo do momeI •

to, eompr�)U a America, do Norte alg:m
navios para augmentar a es,quadra lega
houve muita gente que taxou de velh
calhembeques os mesmos navios.

Pois bem, segundo lemos ll'O Estad(
de Florianopolis, o ex:cruzador Eithe1'o�

-

Reminiseen,eias Fo) vendido POl'I 120:000$000 o «Diario da,�����I!!II!!!�&�aaIl!M!!I=�[!I!,,!,nn�p�i!Ii�a�.�'!!!"� ,hoJ'e tral'lSporte Bu.rtolo, acaba de fazer .cBa.hia» 'ao doutor Domingos Gu,ill'lavãe8, 'Fara I,

, p,u,t@,do novO pl'ogl'amma de�sa folha a revü'ão' NOTIGIA� New-York a Manilla uma viag-em de ,

A parocbia que e h0je a bella da Conftituição ["ed81'al, pregada pela «Imprema»,
'

,'O dias, que é «a mais rapida �té �lO.ie cl
cidade do Ittajahy' �i creada'por De- do DI', Ruy B:nbosa,

I nhecida,�) Eis a justí\,a da hlstOl'la conj
ereto de 1'2 de Agosto de 1833, ten-

..

Capital Federal _�����,��w�
se manifesta. I

do pOl' 'lJ'm 'tes ao nn. 'te o l�io Gr 'rfrata-Ee de I'emov'er o Areenal iWa Marinba Sieguio., 110 Alpxnd, ia, 'pa.ra a. Capi-, , ..I, ",I "!" ��- para um lJO:llto ,Ulai� a.dequad(j). Até ago,,'a os offl,-,' ú;streve de n,",ss"g'eul n'e!'\ta cid ,'Lde '
"

1" C b
" � . tal Federal o nOj3SO ellustre amigo Dr. E L 1","" -

vata e aG su o no 'am' onu. ci:l8S g,enel'aes da arl1).ada Hão accOrdal'alll no lo·
J'Ul'Z de dl'l'el'to Dl'. A"T'es Ganla." 1'1',mo\'

fi t Pedro Ferreira e Silva, SUI)eritendente JA colonia: de Itaj'ahy-assú, hO,j'e cal que melbol' �e plw\ta a eEPe m" endo, en-, d L ..l .,..J
t,'etauto, furg�do opiniões favorav�l a escolha da Municipal d'ej3ta. cida.de e que alli v�,e do da comarca e· ages pnm a ue l::5l

Blurnenau, ,foi fundada pelo, impera- cidade de S, Flwnciôco neste Eolado ,para o esta- tomar parte no trabalho de Congres'so gpassú, ünde �ertamente irá conqui.s��
dor D, Pedr0 l0, com 17 familias al- beleeimento do ArfenaL EE�a opiniã0 por veze� Nacional de que é membro. novas s,rmiPatluas. Agradecemos a VlSl�

, tem encontrado favOl'av;el repel'cusfão., ,

A b.r
.

COJn que nos distin&!:l,lio,Jemães ás quaes Sg aggregarão alguns Seg'uio Pi':a Londres o illuftre Sr. Dr. ,Toa- O seu ola-10m compar�cera.m 1llL1l-
�

brazileirüs. Em 183LJ constava essa quim Nàbuco, que vae defender os noSSOS dIreitos tos amigos, entre os quaes notamos o
no conteftado �,nglo-brafileiro, I Dr, r:t'hiago da Fonseca, juiz de Direito. Visitou-nos o Sr. Galloti .Tunior, '1colonia dr: 1 �)() colonos dos quaes o Dr, Joaquim Nabuco, explicando os 1ll0-, da comarca Alexandre Aducei, adminis- Tijucas, a quem cumprimentamos affectu

trinta eraru casados. tivos �,ue"o det,erlllinmam o' aceitar a �,omlllÍsSãó", ,

'd d 'samente.:'" ,

que lhe foi confiada, efcreveu uma carta, que ae- trador da Alfandega d'esta Cl a e, Jose
A colonia Itajahy - mirim, hoje ccntna o paÍliotiSl1lO acendrado d'esse ilJustre ho- Faustino Gomes, promot.ür publico, All-

Bi"usque, foi fundada mais tal�de; e
mem ele lettl'aB, , I, tonio Schnaider. administrador da Meza

, D'eIJa 'destamllllOS os pegnintes trilêhos, di- de Rendas, Olympio Cunha, superinten-em J H4 1, constava unicamente de gnos ,dos applausos de to(los os brazileirof: l'.'" d � ) dellte substituto. DorvaI Campo!'!. tabe Ião3.r) colonos;, 3 'delles casados. ,«""u isse nmavez, (eSCl'eveu o 'Nabuco, ' '

que o nltiillo adhei'ente da Republica s ria o eS- de I;lotas, Samuel Heusi e A.ugusto Tbi.e.
Néssa epocha já se tratava de p.il'ito de llaéionalidad,e. Mas 'cbegou o illlomento me membros do Conselho Municipal, João

abrir uma estrada de Blumenau' â 'em que este' e':pirito no& de'.'e gritar a todos:- Ga,;'a, secretario da Intendencia, Eugenio.
L

- ., ,EfqueCl VOSPaS di,sensões, politicas; o' Ipaiz esta
C I M I Fages, o que na0 se con,seguIo por en- chegand0 ao grao de'ifl'a!{ueJ'Ja, do quaLjUenlmma Müller, negociantes orone anoe oln-

contrarem difflculdadcs ;:> leguas aci- Na('ão se leY�,lJta, e quando tiver caiêlo, ilcreditaes tes, Bento Gordiano, Manoel Cunha, Edu-
* .)o �qlle. fical'a salva a VOPfa responsabilidade de bra- ardo Lins e ontros cujo nome ora não nos

ma da c,olonja. *
zllell'os com a l'e�po�ta.:-«Nós uMa �i!'ibllruos com occorre,ioto; eramo;:: monavehistas?» E' tempo de ces�ar

Dese.)'amos-lhe feliz dd,(remcm todo!' (IS lahios o grito cruel de q1l1tntO ]leio;' �,

li,rUM', Um pOlltO mais é a bancarrota, e a ban-

:.l

�������_���_�_",!...�qiJJ�,..,.....,��.t�_�_��I'II!���'�_!I!.. _�I!II!'�1L,!!k��!:,�
ltajahv. ::2'9 de .1.101"1 dI" 1 Pf)Ç)

f! , __

('",e1 I )t.el i. '1"1, ·�I c. L. ,J Ir

sabev .\J'aif UTIl acto .. �oil(' 'PI' I) epilo'1Cl: () Pf­

pil'it� de fJ J tid(' " <1t"1I I: irupt-rio: (1'r"j;1 VPZ n:11>
matar: a Rpt"llJli('B: li ',IH o palz. () 11iFt:n(:I" ,:",

Aggrava-so .nmítoo conüícto entre Suin'� t�l'l'il"l i p o "dtiTIl(l I 'II' nna 1';]['11 lJ!';(ll', Ar'('i­
" ?>;cl!'ueg'a, recu: ando-se adniittir o m.ni-tro cía tel '(', êi iÜ'l.ii ""n,o' li, in ta"�:.I ';,('(,jt,'llo na­

, uerra de Noruega, que O" oftíciaes suecos assu- nova= L' nd iÇOl'f d', 1',' ,,'li '\1('('1 i('a e dI' mundo,
ti: i em á:- manobi a, militares do exercito nonu- urna ('wleil'a no pa I,i ! to, Com r(', "'\<1 na: u-i-

(,'u('z,' n�:tI� i\ll':w nililllll'('hi (1(' «um.to '1'1]110 (l:h .. o

A França incíra a .ltaJia a occupar o Trlpo- Ihel'jJlro po, H' ('m'!'" i tOL1:, iI p 1,(' Pai,' (1(',.
li:, Pl0\':1ICia, Arncana da, Turquta. Parece que onder a (', 11"" neeíor-.
h alia hesíta , pUHI não causat-deszostos á Allen a- .:\,'d� 11 (' !iY'l1 á -pub ioa: ,i n'" M,liV:-\l!
:'lJw U1Le actualmente está em rp][!r.ij"Bf. muito ann- ,IR monarchia. fkfflC' i ",,(lO mn �o purtido, o da,
f)'a\:ci� coru ti Tlil'quia..

- ,

Patr ia.»
'"

Em Naeho(l, cidade cUa Bobcruía

!'Cb(.'llt8l'aIllI
Rio de Janeiro

;!lanc1<'i:: (li,tmbiof antiseruitieos. , '

1 ' -

1\.0 prore- so Dreytur tomou-se nos ultimo- .

H:ll ]1Ü'i'a11,,, ,': AFi ('�I,,)I��l :�pl'('l ('111 .d: (lenUl1:
dias muito celelJl'e peJoF H'tli' {l(;'poim(,J1to� o cre- Sla COl1tl',1 o ;' p, 11\"ntl' ',j i',: tnr'o, 'il�\' :(lntn 2,.,

]leral Ro�,('t, a,qlll\lJf' lU!. 1l�0 que lLP1"pionoll °no !leplltn'!N'," 1'11 f1 eH ,IH' I e{ln,\' mn a. IllJ'ulIca (1e­
UlIllr,e! (1'(' :\l'uiily a, De!'olllede, O Fecl'f'tariu do l'l!:'ão (1(1 (':li', (li' [',' l!Ij)I1I',� púpuhl;:' '1'1', nta

finado e01'onel Henry, capit�o LOI'ilJiez, ehamado !',l:Pl'O\' [', 'li ',01'1',;t"';1 ',""n. liUI p, pil'.t?� '[l,traln­
a depô!' pen1.Jlte a eÚlt(' (la eaFfp.ç'ão, flüeiouu-,e, ,ha.r'lU!' .nuel'{'m H1L\',(,l't('r a onl!'lll puhlLra llH tel'-

O conhecido major l\1on�inbo 110 Albuquerque, I'!;t ilun'lllel1: e,

o venredor d,o GUllgunhanll. aeaba r�e pupIical' um Minas Gera'es
livro, pl'ot.c�ta,ndo contl'a a. alienação da� roloniaF, L(,ll'OI' 11' () }>(,iz: «O iliFtinrto oftkial majOl't'obretui!o [la (lo Moçambique e cenl:<llrundo a ac1- Augm't0 '-"'lll' no (le Villpl'O:', ('hC!2'flrlo ha (lia,. ele
Hl.Ílllltl-aç\ãO pOI'tl1gueza ele FPf�enfa anllO� a esta. :\1inaF. nnM e7t'1'cia o rugo de direetol' das Obl'às
pal'te.,

'

milita.I'e�. extincto pr'la lei que creou o estailo-
,

Of .inglezeF !'e�iralal11 �ua� 'tropai" 110 Sudão maior do exercito, trouxe iJ'aquelle EBtallo uma
üe.lxalHlo n:)," ,glilarJ1lç\Õe� HJ o�, egypc\?", ,por f_?- pl'eeiOfidaàe bi�tOI'ica-a. cama em que dormia rf.i­
I em ma,:r' l'e�l; tent8� a.o clll:na Infalubr'e rlo vel'ao 'l'adPntes, E�t!'agacla pelo tempo, vae seI' com to­
B4uatOl',lal. ,-, do o cuidado l'epm'aüa, afim de f(,l' p)j:po�ta na

,

,Ia. eFta, na� agu,,� ('bl�pzaF a eF'{uadl'a lta.- capela pOFitivii;:ta no (Ua 21 dr) conimte, anniver­
Iluma Foh o eommando elo VIce alllUl'ante,Garnet, Faria do Fupplirio do 2:!oriow mal'tyr',,,rompOfta dOF Cl'uzu(lol'cf', Stromboli, PIemonte,

'

Etna, Elba e :Jolarco Polo. Pum a InglatpI'n1 que Paraná
f.'1ll todos negocias JlJaJ'.Ítil1lo� el:<tá nlliiH[. ,'om

ao ]ta,lia, é�te imp,)l-tante 1 eforço, no mal'
' (tlinez

é i alve>1 maIs proveitoFo do que para. a Ita­
lia mefmo, Gra,nrle parte da co�ta chineza, oppos­
t;u á-o porto de Hong-Kong, foi occupap,a peios
inglezef.

Aguinalüo 00nfWuiu, pOl' clflcre'o, a língua
hefpanhoJa CGmo li omeia,l no al'cl1ipelago daF P]lÍ­
lippinaR, O� nQl'te al1lel'i('.alÍ0� qua�,i todrl� Q� dia"
ganbam novo tel'l'eno, Ultimamente o gen�l'al La\v'
ton oecupot� a eirl,ade d,e.8anta Cru� ,

Em uma d;l� ilha.F Sallloana� dB illlllezee iça­
ram a �na. bp"ndeh'H" e'lfectnando deFte roodo uma

I)ecupaçao exclll�iyp,meJ1tQ ingleza.. O Malictoa foi
folcllllll'mente procJa.maü6 reI e cOl'oa.(lo: Of va�08

de rruena inglezes e amerie3nos deram ;,,1'1'31;; d0
cOftun;é, permanecendo o� va.pores a.UémãJes, q,ue !!!'����U_�D�_�"'-<�M�I�M�&III!!��MII!'&III!!.,,!A$�IIII!!F�'I!'!"-�'!"���-�'
protegem a. Ma.ta.afa em cOlllrrleto �ilenció,

,

A bOl'Clo do vapor Ids lebentou dUl:a,nte a.

pu li, �ftada. no porto de BneJ;los-Ayres lIma forte
influellza, de que fo.i ata,ca.do ta,mbem o ,commaJD-
dante, i

RBvtsta do txtBriul'r O de certos crimes, os paes a,cornpRnh��,m
H sorte dos timos ..

O easarnento é conside ado na China
como. uma instituição de tamili» e tem p(n
unico fim o augrnento da. mesma

Os noivos, porem, não () ,ão volun-
t
'- j

, ariarnente, nao ; porque aos f\fl.AS cornpe-
te o direito de escolher pai u seus tilhos
as noivas que lhes convem, o que muitas
vezes o fazem antes da ;,dolel'terlC'ia.

Os chineses casam-se muito moços,
garnlmente antes de 20 al1110S. �,el1dó que
é cornmum verem-se Joyen8 ele' 16 casn

dos com raparigas de'r'!' annos. que po­
derã,o a.ssim ser

fwósfaos
;30. E nem pe

diga que essa pl'eco ,idar! e é effeito do
clima" não; porque eola tira seu funda­
mento do fim da fam1!ia que é o augmen­
to da prole e consequentemente da. po­
rulação.

E tanto isso é eX3ct,o que o C:iEO mais
sef'io, ou melhor o unico ('[1.80 sf:'l'io do
di"orcio na China, excJnU-ío feita do :',dül­
teri,o (q ue pode sel' E'eVE'r:lll,1ente pun,id o

pelo ma.rido), é a, ersterilidf!.de. selrdo evi­
dent,e, pois, que o fim do ca,:::an\ento é
traze!' tilhm; á fami)ia. e membros á so-

ciedade.
'

Desde que tenha filh,os_ porém, fi

mulher ch\neza, \3m vez de fica.)' intercli­
�, 'COtIlO entre 0S povos oceid,entHes, ad­

quire o direito de vender e compra.r, de
aJim1.l' os bens da c'ommunhã,o. contl'R­
ctal' objectos de commeJ'eiü, emfim de pra­
ticar todos os actos e exercita.1' tod os os

direitos outorgados ao InR,l'ido,
As ceril11Q,nins nupcia,es na. China são

eS)la. \'el1tosáS,.
, IiOgO que, os iPaes 90 noivo pedem
officialmente, (ás "ezes p;lrt,ic�tl�.nne11te já
está .feito accordo a respeito) a mão d�,

noiva, realisa.-'se a cerimonia dos espon­
saes, isto é, a pelmuta. dos c,ontri'lctos de

cRsaín�nto, assig,nndos, não pelos 11oi,,08.,
mas pelos chefes d�l, família e m�mhros
proeminentes d'elln. el1Yiando o p'oivo á
sua eontn,ctada dons ,bl'Hcl'letes (ouro ou

prata.) atados por uma. fita verlllelha,­
s:-mhol() dl1 união eon'ng-al.

Algllm tempo depois, no meio. de fes­
tas p0l11posas, o noivo remette a ('orbpillp
de sua, noha, (eompondo-se este :de mui,
tos cestos, cOIÚ;endo flore!>, bornado, seda,
�llgodão, espeeinías e outros acc�ssorios,
ncompnnhnndo-os n.eiieados ma.njares para
a, fnmiJin. ílue os rlest1'ipllem pelos amigcs
eomo p:wticip(l.(,'Ao do- futln'o casamento,

Por seu turno, a noi\'a Bn\'iH! no l)oi­
\'0 um, costu.me 01.1 :lmit'orme pT'Qprio ele
WH ,ienH'chi�L. (n:1, China os tl'Hj,es a.com,

pl'nham ljl1Rsi a condição soeial),- petra
Y6stil-o no di,', do cl!s�mento.Del:l(1e a. vesnerfl cl esse acto em CH�fl,

de cadfl. uma rla's famiJi8.s rellnehl-se OP

j)R"entes e nmip"os rlOspectiYos, pnraó,tqlllH­
ren1 pr,l'té na;:! solpmnidarles. que Sã,o Yer­

d�;dpir�ment,e ol'içjnaes, pois neli1 tem O

(1),"3'cte]' !'p lig-i 0S!)'� n em o ci 1 il: __: n ã.o ha
cOllsag;J'fl,('ão nem ncto,

A uniea, cerimol1,ia consiste no uso de
jn�enS)'lcJoJ'; na apl;esenii1ç1í0 da noiva. e

n'nm :ant.a]' dll1'al1te o qual toca um3 01'­

c1H'stra,

Pc, �nnc('iollndo um Pl'Ojc,>('to ronced('líIdo,
paI' lf, a.nno�', previlf'gio ao R!. Antonio de Sou­
za Mello para. explorar sal no littora.l.

Rio Grande do Sul
Foi publicado decreto providencia.ndo a. l'eF­

peito da. exposição e�ta'(l..oal, que se deve' effectuar
em PO'l'td Alegre" a !IJ, de Novembro de 1900.

]<'oi ele.ito deputado federal o' tenente coro­
nel Dr. Diogo FortuJ1a,

,
,
Vae Fel' fundacla,fob a direcçãO do 1J['. ;rhom­

pEcm Flores, uma Academia Livre de Di('etto,
Segue para Roma o hilfpo D, Claudio, dei­

xando, a dioc\')fe entregue 8,0 goVetnadOl' do bi�­

pa�o, monsen ho!' I?j,ogq, Laraugeira,

Secção alegre
Charadas

A's a.vefsas minera,]'-l
IJ1vertida é UJIla. ave, --2
O vacuo em a1llullla 'obr'a
E' ('erta charada, a chave

--'---�;-+:::::�;;:-�;t�-----­
I
,

Revista dos Estanos (Ripada)
Ao P;C1'1'ot

Fa2J a boeca.'t'0rta o chim que é omcial in feriar 3-2
Pará

Pa,l-te no dia 30 pàI'a Roma o his'po dioq,e­
pa,JlO,

rf!'legl'H JUma, pan1 o Pai,z, diz ,teor eido muito
('.91�',ll',eJltado o fact.o (h. ef'nhoneira americana
« WiJUlington » ter ,'l'guido de �1al1ao� para, o alto
.Anwzonnl:<, quando os dOI" FÓ porleni féu navega­
(lo:' eonl Pré\'ia, licença do Govel'l1o P,ederal. A
imp! E'n�a, tem dllvIda< �obre a COllceSl ão de tal

L!r.en\',a..

- ..

Ao Ath Gil.
2-l-Celfo da, Natividade Cidade

H, FONTES,

(Novi��imal')
Aos mest?'es Pic?"J'ot e, PilJf,di,n

la
No meIo do mar ba um bomem que ap,ita 1-2

2a
Âcaba de gil'ar a peça do relogio em er-piml 2-2

3a
Detem a, espbera n'uma curva 2-2

,

Anl GIL.

Ceará
'l'en(lo Fido eonredida, ,pelo Supreno Tribu­

nal FerleraL ordem ele hui eas cOllnts aOF, empli('ado�
na, rebelli.ão (101' F argel1t,(,F, o pl;efidente fl0 Er-ta:d0
mandou pol-(j)� elll Liberdàde logo que teve co­

nlueeimento de,m deeizi1o,

Parahyba
Eota I e]1(lo negociado com o Banco da Re­

publica um empreFti'mo pa,ra eFFe Eptado,
"

DECI'F1R,AÇÕES: Log. Desctl,idar1os. Char, Gos-
toso e Mm'coli.na,

'

DECIFH,ADORES: Atb Gil., H, Fontes e Pierrot,
todas.

'�__
,

&S L&EGA li e&

Pernambuco
RISOS E FLORESFoi rlcfin,iHva,mente inFtaJlado a 7 do corrente,

no Reeffe, o Olnb Popular, mando os Dl'�, Martins
Jl1nioi', I?h·a.hmte dll' Camara, E,tevão de Oliveira
e. outl'O� e I eIn,ando grande enthu8ia,FnIO, Ao
terminal' a FeFFão glande maFFa popula.r el'gu,eo
vivas aos Dr�, Campos Salles, Martins Junior
e 1J0f'é Mal'lanJlo.

Faz annos no dia 3 do vindl'1tll'o :MIle, Ot­
titia Kranfe.

ti" .

, COLL.,ABOR,ACAO.' �

No dia 24 do corrente esteve em feFtas o lar
do Sr. Clorindo Palumbo, pelo nascimento de uma

lhinba,Bahia

Os di HI'SOS 11a.n1l>OS existen � I (

pita I Federal, dirigiram no Bxmo. st, Mi­
ni.tro d;;, I :;':' E''I1da uma. comrnunicacão de­
clarando desi.rirern da commissão que
lhes estava a bonando o Thesouro fede­
ral pela emissão de valee.pára prga ien-
to dote' dneiroe de ro 0/" em ouro. '

Essa ímportanta deliberacão dasvor­
por» \'ões 11:111('.;1 rias dr1t Republica, se P0l'
nm lado representa um, patriotico set''ljço
pl',elt;;clo ás finanças do paiz, na ag da.
cru e que :',t-'(wessamos,�sel'Viço que le­
llo!�,,�, 1!111 mO\,irnel�to de sympnthias 41e
ate agora jazu: 111 incubadas, por falta te
poderoso l'er:,pente,-por outro lado sig,i­
fica. o j'pu>]bclo da., energia mnscnla e \a
inquebra.Dtavel firmeza com que o EXll ,

Sr, Ministro da Fazendn yge d senvohel-
do nobremente o seu pla.no finane:eilo,

A sua sobmneeria na questão rio ii-'
eineramento das not.as. a rigorosa intti'­
pretação legal. que (leu ás l'eclamr.,ç6s
para ficarem isemptos dos 10 % em ,ollo
as mel'eadorias chegadas nas Alfandeg.�,
mas não de pachadas, antes do Iode J\­
neiro, ess�s,e. outras medidas demonstrrra.�: que a fr<�ncl'! do departamento fina.­
celro se acl;l'a um�i:dadão competente e

capa,i de arcar com todos os obi.ees. coli
tanto qie se desenvolva: 'a, norma agen{
que a SI mesmo traço", 'Para restaheleC'
as nossas finanças e elevar o nosso cri
d.

1
ItO.

,

A actual attit,mle dos estabelecimei
tos banc.al'ios bem demonstra o l'eyigon
mento do nosso systhen�a finrmcei]'o,

R.egistramos o facto, el eios de ini
mensa sa,tisfetçãO',' por vermo, que se vã(
transformando em realidade ,\rI nobra
esperan\,as que o EXl1íl,@. Sr. Presidell�
da RepubHca, disse deposit�p no futUll
de nossa Patria,.

,

Lemos no Pai?: a segl Inte notieü1
» O corpo de typographos do J01'nd

do Comrn,p1c:io, n'um louva"el moyimen�
de patriotismo, aventou ,a idlul" que

se!l
de certo geralmente aceita;' de ser a fi

lemnidade a realizar-se do .to centenari
do descobrimento do Brazil ahl'ilhantad
com uma exposição typograp1tíca, dos.io
mies e officinas de tj pograplif,l da Rep
blica.

Damos publicidade a tão nobre eJ1lpl'e
hendimento, não só para agrade,ce]'
convite que nos foi trazido peb jJl'opl'i
eommissão, como para que. por 110SS

interniedio, como pelo de 6utros eollegaa
·essa patriotiea idéa tenha dh lllgaçfw COI

pleta nos Jornaes de todos os Estados.
De, coraçã,o associamo-nos a tão pc

triotico tentamen.

Reune-se no dia IOde Agosto a

COl]vellção do Partido Republicano Cathal'
nense. afim de eseolher os candidatos
deputáçãO federal e tUll senador na 'Ya�
que deixará o Sr. 'RaulilJo Horn, cU'lmandato termina no anno eonente.

Devem começar no dia :1 00 Yindo�
1'0 ás sessões do Congresso �aeiona.l.

DeYe effectuar - se amanhflL '1 festa d
Santa Catharilla, cuja commisRiío 111uil
se tem esforçado, a.fim de (1ne sejf1 eSi

solemnidaâe revestida do maior brilhaItismo. Haverá missa, ás 10 horas e 1',
cis ão :i tarde. ,

'Hoje e amanhã hav� l' I f I'.

lão ti prendas, entre a '{
.,.,

objectos primorosos.
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OCCUpOtl a tribuna da accusação, no / CONSORCIO
impedimento do promotor publico, o Sr. <lonsorciou-se religiosamente no dia
Joã-o Guedes da Fonseca, sendo a defesa 22 db corrente, na. íreguezia da Penha,
produzids pelo Sr. Carlos Seára. o distincto moço er. Capitão José Zaeha-

A' hora em que escrevemes 6i horas rias Vieira com a Ex.mll sra. D. Anna,
da tarde, aíiida não era conhecido o re- Maria de Figueiredo, sendo padrinhos:
sultade do veredícturn do Tribunal, pelo por parte do noivo o Tenente Coronel

Fazem amanl .• , 45 annO�,til!efoj 'pau- �Iue son�e�lte no seg·uint.e numero d�r_e- Ludgero Caetano Vieira e por parte da
zurada a prime.:» estrada .je terro hra- !!los noncía a nossos leitores da decisão: 1l0iYH, o sr. Joaquim Pinto Ferreira e sua
zileira , que tornou o non: ,to seu

iniCia-I proferida. senhora D. Maria de Figueiredo Ferreira.
dor Barão de Maná. Mil parabens aos noivos.----��;<�;_7.�;<�1-�--

llfuitos amigos.

Em favor da Igreja Matriz trata-se
de levar a effeito um bazar, com prendas
no valor de 1:200$000, sendo distribuidos
L'iOO bilhetes a: 1$000 cada um.

:\0 outro numero daremos. a respei­
to. desenvolvida noticia.

S. c. J�strella d'Oriente
De 0l'1tem da Directorià convido a

todos os sodos assim como a família do
finado Antonio Ignacío da Silva, ex - dire­
etor desta socieda.de, para assistirem a
missa que PI,!" sua alma será rezada, ter­
ça-feira, 2 de Maio, ás 8 horas da. ma­
nhã.

Itajahy, 27 de Abril de 1899 ..
O .seeretarío
A. Seá, a

Grando Baratilho!
Preços sem eompetidores I

Devê chegar nu. .: unrln fdl'a o nos­

so amigo Arno KOIi< c·r. Parte maritima
;-\IAVISENTRADOS . Editaes

Paquete Victoria, a 24, do Rio ees-'
�r.�,r,.rv-c�-"-���

calas.
NAVlOS SAHJDOS' José' Policíauo de Miranda. official do Re-

gistro Civil da comarce de Itajaby,
. p�,quete Alexandria, a 22, para a Ca-

na forma da lei.
pita I F ederal e escalas.

. Faz' saber aes que o presente editalPaquete Victoria, a 25 para o RIO
.vírem, e d'elle tiverem conhecimento. queGrande e escalas.
no Registro Civil, estão se habilitandoPataeho Enulia, a reboque, a �8,para para casarem-se João Bento Borges com

a Capital B'ederal.
D. Maria" Guilhermina de Jesus, o con-

A SAHIR trahente filho legitimo do fmado Bento
José Borges e Romana Maria de Jesus, e

a contrahente filha legitima, de Verissírno
Pinto 'Corrêa e a finada Margarida Gui­
lhermina €Ie Jesus, ambos residentes no

Iogar denominado Arraial dos Cunhas. E
para que chegue, portanto, ao conheci­
mento de todos lavrei o presente para
ser affíxado no logar do costume e pela
Imprensa..

Itajahy, 27-J-99.
.

(;) official do Regi�tt'O Civil
J(i)sé' Mimnda

,

O nosso illust. .JmÍL:'· I" ,t.,kO ()lYIl1-
pio Cunha; suber.uito fi . tll,,·:cilltend,:nte

- municipal. em eXt-'l'cÍ('; patrioticameute
rlesistio do ordenado «ue tinha direito,
pela lei do orcament« vigente, applicarr-
1o - J' aos fins. a. que egualrnente o tez o

-uperir rdente effectivo Dr. Pedro Fer-
reira, e; va.

Lr amos essa. deliberação que pro-
Ira a reza de sent'rnentos do illustre
cidad. 't que nos reívrimoe ..

o propríetarío do estabelecimento à má do
ex-Governador Dr. Heroílio Luz, resolveu vende.r
barato, devido ao ilOVO systema, que o mesmo
d'ora em diante adoptem, por íFSO convida a. todos
os Senhores CONsumidores a irem fazer uma YÍ­
Fita e ver 08 preçoF por quanto está vendendo 08
artigos seguíntes : Chitas, al�!'OiI.õóF, amoríns, Iãs,
merínóes de 'varias cores e brancas. meias diver-,
sas, armarinho, rendas Iargas e estreitas, borda­
dos; linhas de carr1teis, de CÓJ1ef e brancas.
Ferragens, vinhos trancezes e ita,l.ia.nos, cognac,
arenques, sardínuas em salmiras, polvos em lata,
careíoü, mortadslla, azeite doce portuguez, sar­
dinhas em lata a oleo, sardinhas salgadas em

barrtl, massas alímenttclas de diversas qualida­
des, amidom, louças finas e ordinarias. Chapéos
de passelo e de montaria, para senhoras, chapéos
para homem e críanças , chapéoe de 1301 para �e­
nhoras e para homens. 'I'aehos, panellas e. casra­
rollas galvanizades, assucar refinado e gI"OPPO,
café chumbad0 para 8acco e ·a varejél, la.mpBôes
ch.ineze8, etc. -

C OS80 collega ')1'. Thiago da Fon-
eca, recebeu de Flo: j'q,nopolis, o seguin­
e telegramma, que d:masia.do o lison-
jeou:

'

Ftortanopojl-, 28. Dr. Thia­
. go da Fonseca.-... Coriprimento ami­

.

f';O. Felicito Itajahy melhoramento im-
1 ortante teve devido seus esforços.

Sau�açõef;.·--Arl1o.

.Konder.

Patacho Blumenou,
Lugar Tigre.

NAVIOS ESPERADOS

Paquete Normandia, a 30, da Capi-
tal Federal.

Vapor Ma», a l°, de Flerianopolie .

Lugar Almirante, da Capital Federal.
Escuna Felix, idem.
Palhabote Gertr'udes, de Santos.

José felippe Gettaldo'Abrio se no dia 27 do corrente ala
,:;essão do Tribunal do Jury desta comar­

"a, sob a pl'esidencia do juiz de direito,
.Jr. Thiago da Fonseca, servindo de es-��

C"rivão '0 Sr. Dorva.l Paulino de Campos, Santa Catharina
.

e occupando a cadeIra da accusaçã.o o pro- .

motor publico José Faustino Gomes.- I A commissão abaixo nã.o podendo �r
. Foi submettido a julO';lmento o réo pessoalmente em casa de todas as famI-

�

João Fructuoso de Meilo "'desertor do 37 lias desta cidade e suas immediaçães, :pe­
batalhão de infantaria c�mo incurso nas de as mesmas o especial favor de prepa­
penas' do art. 3.)6 do 'Cod. Penal o qual. rarem suas bell.as prendas �ara .o leilão;
defendido pelo Sr. João, Quedes da. Fon- bem eomo e:nvlar os donatl\;os de su�as
seca foi condemnado a 2 aunos e 4 me- assignaturas á commissã.o da festa da VIr­
zes de prisão s>Írl'.ples, gráo minimp do gem Martyr Santa Catharina, a 30 de
re;'erido art. 356, combinado C0rn o ar·t. Abril proximo.
JÔ2 do Cod. Penal. A sessão terminou ás Itajahy, 30 de Março de 18·99.
8 horas da noute.

Hontem (�8) foi submettido a julga­
mento o I'éo Valel'io Dario, conhecido por
11{t;wch(/ntp,. como iNcurso nas penas do
art. 294 do Cod. Penal. .

Tribuna livre. Serviço maritimo
ANNUNCIOS de

Silva & SElntos
Fazondas do Tantazia O vapor Nacional

·NormandiaChitas novas

Chapéos de sol

Artigos de armarinho

Harry H. Htmdt sahio, no dia 26 da Ca.pital Federal e é
esperado neste porto no dia 30 do cor­

rente. Depois da indispensa.vel demora
seguirá para os portos de:

Paranaguá
Iguape

SanVi>s e

Rio de Janeiro
Recebe-se desde já, n'esta Agencia,

ca.rgas para. os portos acima e para todo
o interior dos Estados do

Paraná e S. Paulo.
Magnificas accomodações para os

passageiros de 1�' e 3a classe.
Para.

. fretes, passagens e mais infor­
,mações, traro-se com o Agente..

�taja.hy, 23 dI:) Abril\de 1899.
o Agente

A. I{ONDEU

Ro'Stanrant dos vi�anlosEduardo Mimnda
Eduardo Lins
Ernmanoel Liberaio _

Antonio Amaral
A.lberto TiVérnel'
Manoel Maia 4 B-Rua AlUno Corrc[a-4 B

Magnificas aceomoda<:ões, aceio e limpeza
Casa de banhos

com varios compartimentos, com agua
encanada.•

PREÇOS RAZOAVEIS

Adolpho Andrade ..

}'I..O lHANOPOI..IS

.

n}�VISTA CO�Il\'IERCIA,l..
'

DO )Pl\O-GRESSo.«
Itajahy, 29 de Abril de 1899

OBSERVAÇÕES�1ERCAJj)ORIAS POR ATACADO

480 litros 150$ a. 160$
1 kilo 260 r�.

.

60 Rilos 18$ a 22$
dito 16$ a 20$

1 kilr 4$800 a 5$
dite 5$ a {í$

1 kilo 1$%)0" no linaI
Anoba 10$
1 kilo

,
.

dito 2$200
_-

"

12$ a 15$
um

45 kil0S 10$ a 12$
45 " 9$ ,a 11$
45 " 10$

Bal'l'ica 48$
I melo sacco 17$ a 18$
60 kilos 8$

.

60 " 7$
.15 " 2$500 lt 3$
15 ,., 2$
1 kilo· 20Q,
Caixa, 12$ a 13$
1 kilo 3$200 a 3$400
dito

56 ldl@s 7$
62

"

lata nominal
40 iitFOS 5$500
1 kH0 1$200

dit0 $900
$800

" 11$
moio 50$
metro 7$
duzia 24$000
"

10$: a 12$

6$ a 7$
5$000 a f.$500

" 4$ a 4$5(10
milheiro 40$
" 80$000

4.0$000

VAREJO

15005()0-560
600
500

Aguard.ente .

Araruta . .

Arroz nacional, superior
" , " reg;ular

M�ucar ma�cavo

" maEcavinho
Banha de Itajahy
Bacalháo . .

Café d'o Estado .

_Came' VeI'de .

Cera' virgem .

CoLla orilinal'ia, 14mpa
COlll'OS feccoS' .

., Fa.lgados. . .

Farinha especial, Suruhy
tina.

" commum

Farinhas de trigo:
Americal'l.� .

do Rio da PI'ata
.Feijão pi et@, Hlperior .

" "regular.
Fumo em corda, �uperIor
" " " �egunda

GUlllliua ou polvilho
Kf'l'ozene. .

:\Ianteiga naciona.l
'IId .

'\Ii1ho graúd0
.. miúdo.

Phó�p,horos .

Sal. '..

Toucinlhg de fumeir0 .

Xarque do Rio GI ande:
Sy8tema Platino la
" nacional

do Rio \la. Prata la

Bitter sueco
Marca Urso branco

do pharmaceMtico Jorge Boett,ger, Brusque.
ExceHente e saboroso licor amargo-aroma-

tiMo Dige"tivo distincto e perito.
.

.

A' venda nos arma.zens de béb.idas, ou pelo
fabricante, �e não encontrar. 3--12

FAZENDAS
1$ a 1$200

.

700 1"8. ARMARINH·O

IAlgodão ()nfe!ltado
Cas<'a ,preta ,de lã
Tecidos rendados'
Chales pI'etos­
Pichus.
Cintos
Flanella de lã
Lona amerigana
Oleado.
Lenços bordados
Chapéos de lebre

Mole8quim
.

Debrum

L
.

Alte"ln burg Seda para bordar
li·IZ. .J...J..

.

.

Pentes para trança
GASPAR Esc0vas para dente

Contas
Armarinho, ferra.gens, fazendas, Collares

seeeos e molhados. Anneis de prata
.

Correntes p!l-ra chaves
---------------- Pulseiras

Abot6aduras ,

Alfinetes para gravatas
Oculos
Pince-nez

Irlanda
Zephyr xadrez
Flanella ile algodão
Cami�as de meia
Chapéos de sól
Arminhos
Vasos
Salvas de vidro
Agua de quina
Ol,eo de baboza
PÓ para dente
Peitos de camisa
Pannos para meza

Ceroulas de linlJ.o
AlgodãO maripoza
Planella preta
Bandejas
Escovas para fato
Su�pensorios
Sabão russo

Sabonete de Reuter
Papel Bristol
papel anil
Vidrilho preto
Gregas de Feda

Georg Tzaschel
Rua Dr. Hereilio Luz

fttaneiseo Sebeidemantel
BLUMENAU

(em casa de Rüd.iger - Velha)

faz quaiqueI' ·trabalho concel;nente á arte phot0-
.

graphica·.
'Tem sempj'e á i'mela vistas. de dive1'sOS pontos'

das cidades ele Itajahy e Bhtmena1.t. 8�26

conforme ,marcas

i

4$ a 4$500
3$
500
14$
3$6ütl

8$ a 9$

conforme marcas

Jacob Sehmitt1$500

B:LUMENAU1:$200
1$100
1$200

3-i2

Disp0u<ilo de carros, carroças, trata

viagens a qualquer hora, prestando-�e a

procurar hotel para os seus ,passageIros.
End. teleg.: Jacob-Blurnéwu.

Cal
Pedras .

Pranchõe" de lei. . .

�aboas: Costadlnho de leI. largo
, " - ». » estr.o
» »qual.»
.) »» largo
:� Al'�oalho gaj'uba

Pono gamba .

"
.
ba.guassú

as . . .

redondas.
; , ·los

V d cem braças de terras dê fl'ell­
en e-se tes com duas mil ditas mais

ou menos Qe fundos, todas de matta virgem, fa­
zendo frentes na leo'ua dos Cunhas no Itajahy­
merim li) fundos no Ribeirão do meio de Cambo­
riú. limita.ndo-�e pelo lel'te com os mesmos Cnnhn.
e P';O oeste COm quem de direito P?rtencE- . pol�
dimmuta quantia de um conto ele réIS. QUPfI1 PI ,�­

tend�l' dirija-se ao pl'oprietax>io abf!oixo aSSl". Ao.

Camboriú. /25 oe Abril de 1899.
.

José Francisco Benw�""

M th 'd do (Rundsehrift)O O O ron para aprender a e�-
U '- crcver facilmente e

sém mestre a LETTRA RONDE, a mais clara e

mais bonita lettl'8 que �e conhece'. O. methodo
compõe-se de il cadernos de exercícios, que. vão
acompanhados de 1 caneta e 25 pennas espemaPE,
tudo dentro de um bonito estojo. Preço 10$000.
Acha-se á venda na Typographia Progresso.

14$

R$ a 10$
6$ a 8$
[>$ fl 6$
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,r Ita'ahy, 29 de, AI�l"l de. 1899
•__ ----!,...__ 'Wi5I!DmHIli a g �""����1."=

da. ou bebida á desgra ada, salvo um, uh!'. visto Os eysnes mansos do hWQ « Foi vossa tia, senhor :c��v,jled,'cj, quem
pouco aquillo q�le era des�nado aos c,q,es, ,PO!'é,lll,_ que u�e ,."ero ti1:ar a, comida,'�I� me ordenou a praticf!,l' e�M' acto» disse

Todos 0S dias a, menma lembrava-se mao, sao n�leus írmãcszinhos ; em outros elle.
"

'

della e. sempre que se aproximava da in- tempos tambem tiveram fórma humana O cavalleíro não tard'ou a regressar
feliz e a, encarava. enchiajn-se-Ihe os �Ó�lP eu, nós TIOS aluu-ntavarnos na fio- para o castello e obrigou a caseira a con­
olhos de lagrirnas' e 'a 'infeliz, enterrada resta COm Q leite de cerv 08. Um di.i, meus fessar tudo. DepOr3, ena teve dI" fI' buscar o
t>ft.mbem ehorava. irmãos' entT:nrr'�'1l n'agua para tomar ba- annel e a taça de ouro €faC; suppúnha tp

Ellas, porém, não se conheciaínuma nho.l\bsprtmen·otm=trarn as suas correntes rem .sido feitos com �ro das corrente-
a outra. , de 01l1'0 do pe:3co,ço e as deitaram na, o cavslíeíro, poréni, mandou chan ';,i'

(ConeluFão) ri' t" I' I' li fi
'

amuem aos CVSlleR a em JalXO no margem; e e es eararn transformado em tambem o ourives e perguntou-lhe 50.

Deu-lhes de comer .. e ]'H,]'O era, o lago-junto da montanha. a menina levava cysnes. Estavam a nadar e �1, brincar na com a mRO na consciencía podia elidI'
dia em que não lhes fosse levar pessoal- sempre de comer'; e, quando se aproxi- agua, quando appareceu um homem que que era elie quem tinha fabricado 21. 'l-_

mente migalhas de pão" bolo etc.
,

mava meiga e gentil, logo elles vínham lhes roubou as correntes; e como, sem ÇH. Respo "1' :-1 + une sim ; m.

. ,Alem disso, recommendou R,OS -ena- -alegremente nadando, e tão mansos ellas; não podiam tornar outra vez a for- depois.. sen ,1 !'tl', I'" Cr_,'e.'ce lt 'U

dos severamente que não fizessem mal que vinham tirar a comida das mãos da ma, humana, tiveram de ficar como cys- ainds, que Lt� l' 1, ;,do fe \1, <'Ot1'

i1,OS e'y�nes, e que os tF'�l,�s�em'com t,od:o irrnanzinha. até o dia de hoje. ,)
.

' outro OUlII (,
11l I" .. 1 �,t,,� tl'h'\' (I�'

o carinho afim de que af'que:llag bellissi- Horas ditosas aquellas em que podiam Assim a c,��seira. ficou sabeudo quem guardado , s > (ot p e 8'\( 'e. :10

mas aves s'e tornassemmansas e se habituas- estar juntos; a irmanzinha alisava -lhes eram, os eysnes e a menina -Estreraeeeu de urna, ,)f I '\ � J I l' l' tal';, f) an Id
sem ao la:go, ,

,,' a plumagem, e era toda caricias para de medo, receíapdo que toda s: a machina- zinho , Te' � ent," I '" ir ,;,;( '11' as correu-
I A cl'ila.(la.geri� cnin pri,u la ordem e os os cvsnes. cão ficasse denunciada. O cavalleir o hem tes, e .o (" i1811'0 (1." f�e �\ menina. que,

cvsnes ]1abitu'1.l'Hil;l1-Se; ao l�lgay I� fi�ar�.rn 'Ao escurecer ella tornava à subir percebeu o seu sustoe a sua inquietação, por @sse 1 1"" : 'I" li 1,1 mo -mha. lVIai"
zostando mui dellee . Todos O'S dias m- 'para o castelle e deitava-se ao lado da e, não sabendo como explicar isso desceu do que (1e 'lP'�> '11;1 r t']'I' para Jll(I,'

�ariave!mente á:s horas' de cornet vinham ,e@va 'ela. pobre rnulher e ahi adormecia a montanha em direcção ao lago, estavam os cysu-s o

['01 nn C-Oi

esperar fi parte que lhes to:avai, I , sem .saber que esta era sua mã;i. A velha foi ill1tllediat�.mel'lte ter cora locou uma COITel)t< tl8ser.ço rios
A irmanainha, que havia conservado Os habitantes do eastello :viam isto dia- o criado, seu cnmplice, fez-lhe ver o' reat1quiriram então a .: I1l'Jn?Il; nw-

a fórmm, 11Llmann, a01HdU -se entãi@ s� e ri:amente e adtlilinn'gm-'se de que a criança perigo que ambos corriam e ordenou-lhe nos \i.m, que foi obrig .1u.spn n' '1

í"em t.er quem :Ih'e valesse,. N:ão'ttn1hl',1111l,- selí11pre chorasse e ,se entdstecer quando que malt;l:sse sem mais demora a rrenina. fórma; de r"ysne. O ca 'ri, \(''fJd "'''

guemnomurídocQm'gll,ennpudesse,abrir-sy unto da caseira.' Um dia o cavalleiro Ocriadomost,rou-selogo,promptoafazel-o: jove,ns seus filhos, aJto!:' 10" ')P. i rtiu

e a quem contar os seus peJi:ares, '

.' PQ:F ali passou casualmente e viu a menina, pegou na espada e fQi procurar a ilmocen,te ardente i1fÍeição por' elJ ,,; e oraeL0 11

Correu ]'lara, fora do, oQsque e"depo:s Reparando na grande parescen�a desta criau<;,a, Encontrou-a á beira do lago a ai mãi e,,{ps fosse no mesmo inEl lff'

foi andando' e pedind0 esmolas pelo can1l- cana a sua mulher, assim como na cor- afagar os c;ysnes.: O' cavalleiro, vendo o desenter .• ..t ,"o A pobre coitada d. J"

nbo, até chegar ao castel10 do, cavalleiro. rente de 0urO ,ao redor do pescoço da me- criad@apl'oximar-!?ep,reeip,itadamente, oc- �e toma: � l banho, passou a. t�r ;l

peu pai Ahi, deram-Ih,e de b,el,Jer, e,(jce nina, aproximou-se, della e perguntou: cultou-se rapidamente,pol'detraz de uma. vez a g�a\', e a. belleza dos outros 111-

comer q nal1to aiI�d.a .

tinha sob�'ado: n.a « q\. e1111 és: tu, menina, e q,uelill lsão ,teus moita jél.mtO c�o lago, afim de obsei'v.ar' pos,
"

cozinha, ou 'Se havIHtlnido ,la mesa,;,pOls pais? O que tens tu que ver C0.1'I1 �seysJ;les, o criado que não parecia estar animaclo A ta .. ,''1 '�rversn. e falsa; ma])(} 1,a

,Qllel11 via a, criança ficava corÍl pe�la della. e como foi que conseguiste a.mansal-os de boas intén<.�,ões. o eaval1í' '1'0 ,"ten'al' por s-U3.'Yez no J '1'-

A nienina, porém, pegou no que lhe ha- a ponto de virem buscar a comú1a de tlj:, .'
_ N'o .mom�nto (ilIlIl que este ergu,eu, r;n,o lugm ,1'." a,' �ua, vic.tin,!:, pao >\_� I'

yiam"dado, ,foi pal'1à o pateo e ahi repartiu mão 7'»" a espada para dar o golpe, el1e pulou innocent,)mente eh, Ll1te sete ,longos a11-

g i'l1a refeição com a pobre entérrada, \« Senhor cava,lleiro!» respo'iideu'''ai' 'par'R.' fóra de seu esconderi O. ,agarrolll nos.

r,sto ,o's criaoos nã,c) tiveram 'cora.gem men.ina, debulhada em lagri:r.nas,» não o ma�vado pelo braç0 e -fez-l1le voar a

de contar ao camlleiro, que, na, sua co- sei quem são meus pais; oh! eu nunca arrria' lONge, Ó 'homem, vendo-se perdid'o" FIM

lera, havia prohibido qble se levasse comi- os c (jn]J,eC;ii e tlii,hT.ez l,lJesmo nunca .os te-· cahiu de joelhos e pediu' misericordia, ,
'

. , ,
I

4

,�FOLHETIM -sse-:

o lago dos cy.SnBS
H) (CONTO ALLEMÃO)

(SEct'NNDO Fl'tANZ 0TTb)

LE'Z." 4- 4W _..I!ijtIIJ". _tA .MM

Fa�ri�a ��' ��rv�]"a� nH'ffaZ�,ha �ustav'() Pereira � Soares
"

,

' b !'
.

, I, llpmazem de fazendas e IDHtdezas
de

Bauei ,& Filho: I
,

.'

RBa Altino Con;êa 17 e Caes Liberdade,

COMPRÃO: t °VENDEM CEREAES, GORDURAS etc.
2 A Rua T:uajano - Oaixa do correio 4 - End. -telegr.: GUSTAVO

I. ,I (HU�l Samuel Ueusi)
:'
i

FLORIANOPOLIS
'��.'. "

Esta, acreditada Fabrical no intuito oe bem se?vir aB i:mb_iicol acaba
de adquirir uma boa

'

,
'" "',' ,:,

,

'Illacl!ina »ara a :fabrica�ao Ja a�úa: [azuza ,Q,Fallllde depo!>it�p"��'doF,��,�j�das e Molhad�s
,

" '

,.

Compram e vendem generos do paiz, recebem em commissão e con-
Recmnrnenda, �gualmente, a sua CeFVE)ja qq,e" por -?eu sabor e,pureza, sigriação todo'.' e qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas para o

terE imposto á5 sy'mpathias dos selts numerosoS,Jr.eg'uezes._ interior do estado. Bôas accomodações, pastagens, etc.

'Preyos �em eompetenela.i�'

, ,t

s

l'

I, 4-? PALHOÇA
l1:1

fabriGa ,de: cerveja".Victoria
de

Visit'e-se a casa nova de Hotel

Donato G. da Luz BLUMENAU
.

,E.STAiDO DE SAN'l'A CA'l'HARINA
'End. tel.: HOTEL BRAZIL

que vende a preços razoaveis os se­

guintes generos:
.

Phosphoros Curytibanos, latas.
Polvora, barris de 10 kilos.

Cemento, barricas cQm 150 kg.
Kerozene, caixa.

' ..

Aniagem, peça.
Arroz nacional, sacco. U O T E I.t � E }.1 T 011'cerveja branca" preta dupla e Pils9h Xarque nacional e' de Montevi- �l ,

l) �l .q li
., 'deo, fardos. Ott D M ld hque competem co.m as simi1are� . tmporta�as pelo nosso, m:er�apo. Possue E muito outros artiaos assim co-

. O . O, en ' auer
um

.

grande depOSito que
.

.Q habIlIta a satlsfaz.er qualquer ped1do" I t d
b

d' tos ti\a'ra ITAJAHY
. . ,

mo compra o os os pro uc F
_------ ---_-�-_

PI·eços. smn COnlJletenela'I�,(11r� O,S �()nll�radm":e'S eH} grosso. exportação,
-,� B,a,rra do RIO �-', --P-A-D-A-R-IA---

A� venda na fabriea: e em todos os armazens e hoteis.
,

I

' I.!, '.

!
' FERNANDO' TREDER'

1"

O Hotel (aJll'tig<1' Schreep) situado bern
perto do porto, Tecommenda-se a todos o§
Srs,· Viaja.ntes e suas Exmas. Familias.

)" :BONS COMMODOS--BOA MESA
\ Este �ccreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de

pessoal habilitado e competente, fabrica 'o

7-? JAiders & C. ia

I f

,Bom ernppego de capital
iDE

Vende-se um terreno c� 34 braças de frente,
'

oitenta de fundos, fazendo frente a rua La.uro
Müller e frente a rua S. Beatriz, todo cercado er5m
arame forpado, pasto para animal, agua J1mis
�uperior, Contendo 4 ca�as com 180 pa rnaF de
frente, cobertas 'GQm telhas e cercadas com taboa-
das de lei. 11-?

Trata-se com Donato G, da Luz.

José Dittrieh
Faz pão de fa.rinha. de trigo todos os

dias e cada quarta-feira.ij'abric& .... d,e .. '<fefvgia de" �Of?lann {filho
;FAZENDA

-
-

(Antiga eervejaria :Ho�ang} ;, ,

o abaixo assigl:ad,o: tendo 're�o�rhadb : ,cól�pl��athe(Ate,' l q, ,P�ope�s;o até
.J"a usado, na cerveJana que adqulí'lo, esta preparaêo par.a competir com

t:- ,nelhores marcas.

Garante a excellen:..ia dos producws.'

Pão de rala

Acceita,-se qualquer encommenda de

doces,
pão de lot etc.

Rosca.s, biscoutos etc.,
estão sempre á venda.

Aceio e pl'omptidão

.

i"1t±lMd:J:±lJJt±Jd:l' t:l:ld:Jdid:i t±Jd:Jd:Jcl';d:J d:Jd:Jd:Jcbd:J�Ajt±i<:l:l <-:

I GRANDE HOTEL BLUMENAU· I
� proprietario Willy Beehel't t-<;j ., I'

�' Blumenau: Estado de Santa Cathal'ina tt
jl . Endereço telegr: "Willy" ..

) �
\;;,If"f"t';+"t·';� 'fJ;1�'T1�>;t'fl����Ij
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